Processo Seletivo 2006.2

Pensamentos:

“Se não se sabe para onde quer ir nenhum vento o ajudará!” (Sêneca)

“O economista justifica no presente, porque suas previsões para o futuro, fracassaram no passado.” (Mário H. Simonsen)

“Os modelos são para serem usados e não para serem acreditados.”

(Henri Theil)

“Tudo que um homem é capaz de imaginar um outro será capaz de realizar.” (Julio Verne)

“Tudo que um homem é capaz de fazer um outro será capaz de superá-lo.”  (Peter F. Drucker)

1. Como é a FACCEBA

A FACCEBA (Faculdade Católica de Ciências Econômicas da Bahia) é uma Instituição mantida pela APESBA (Associação de Pesquisa e Ensino Superior da Bahia), que foi autorizada a funcionar pelo Decreto Lei nº 48.663 de 04/08/1960, sendo reconhecida pelo Governo Federal através da Lei Federal nº 62.395 de 13/03/1968, tendo o objetivo de atuar no Ensino Superior de Ciências Econômicas e suas derivações.

Desde 1960 a FACCEBA presta relevantes serviços à sociedade brasileira, de modo geral e, no particular, à comunidade científica, por meio do desenvolvimento de atividades acadêmicas, com vistas ao fortalecimento da ciências humanas e à formação de profissionais que atuam no mercado de trabalho. Por isso, ela oferece a graduação em economia com característica profissionalizante, buscando atender aos ditames da regulamentação vigente, fazendo constantes atualizações educacionais, sempre preocupada em atender às especificidades locais, regionais e nacionais. O curso de economia da FACCEBA tem uma estrutura curricular alicerçada nas disposições da Resolução nº 11/1984 do CFE, constituída de uma base nacional comum que é complementada por uma parte diversificada para ampliar o campo de conhecimento, de habilidades e de emprego do economista. Fundado em diretrizes e princípios pedagógicos transparentes promove um programa de pesquisa e extensão coerentes.

Nesse início de milênio, a FACCEBA centra-se nos desafios que as mudanças nos campos social, econômico, ético, ambiental e político impõe a todos. Estas, não se restringem apenas ao processo de globalização, mas requer uma nova visão da economia onde o valor já não é mais medido pelo significado econômico do conjunto de ativos, ou recursos produzidos ou comercializáveis, mas pela capacidade da organização de gerar negócios, serviços, renda, entretenimento, lazer e qualidade de vida.

Missão institucional

• Formar profissionais lúcidos e sensíveis às necessidades de mudança, competentes em habilidades, comprometidos com a realidade, criativos e motivados, capazes de empreender novas propostas às situações desafiantes e de responder por seus atos, com responsabilidade e solidariedade a fim de contribuir para a contínua melhoria da vida nos campos social, econômico, cultural, ético, ambiental e político.

Metas do curso da FACCEBA

• Preservar a FACCEBA no rol das melhores escolas de graduação em economia, do País;

• Transformar a FACCEBA em referência de excelência pelos serviços prestados à comunidade; e

• Aprofundar os estudos da ciência econômica através da criação de projetos e cursos de extensão e pós-graduação, e implementação de pesquisas necessárias à comunidade.

Pilares de sustentação

• Compromisso com a nação (para formar sujeitos que pensem na sua realidade);

• Compromisso com a competência (para que tenha como fazer o que se propõe); e

• Compromisso com a ética e com a verdade (a fim de ser sempre verdadeiro).

Localização

Rua da Mangueira 15, Nazaré, 40 050-001, Salvador-Ba, Brasil. Telefones: (071) 3243-5832 ou 3243-6896 Telefax: (071) 3321-0616 e-mail: coordenacao@facceba.com.br - homepage: www.facceba.com.br

2. Objetivo do curso de ECONOMIA

O curso de economia forma o indivíduo atento e preocupado com o melhor uso possível dos recursos disponíveis sejam eles produtivos, tecnológicos, pessoais, ferramentas, financiamentos, sementes, equipamentos, e assim, por diante. É um curso em que o aluno aprende muitas técnicas de diagnóstico econômico, social, ambiental e político, e também a gerar justiça e a ser ético. O estudante aprende a buscar, produzir e analisar dados da realidade quotidiana das empresas, da sociedade, do governo, das ONGs, do comércio exterior, das cidades, de regiões, da educação, da saúde e da infra-estrutura (transporte, saneamento, saúde, telecomunicação), entre outras. O profissional sai dotado de um sólido corpo de teorias que lhe permitem perceber o mundo com visões, valores e interesses muito específicos e próprios, e assim, ser capaz de idealizar projetos, estudos, propostas, políticas, planos, planejamentos e programas de amplo e longo alcance. Em sua formação o economista recebe forte orientação para enxergar o lado social, e o lado excluído da sociedade, mas também quais são e como funcionam os mecanismos dos líderes, das empresas estatais e empresas multinacionais, e como estas operam e seus efeitos em grupos de pessoas.

A formação do economista pode tomar uma das 2 vertentes. Por um lado, o economista preparado para o governo será aquele que vai pensar o mundo da ótica macroeconômica e assim, concentrar-se-á nas políticas regionais, setoriais, públicas, cambiais, fiscais ou monetárias, só para citar as mais populares. Em tal escolha, sua visão centra-se no crescimento, no desenvolvimento sócio-econômico, nas diferenças regionais, nas injustiças econômicas, financeiras e fiscais, na geração de emprego e de divisas, na distribuição de renda e de riqueza, na modernização tecnológica e dos centros de pesquisas, e na capacidade competitiva com o mundo, entre outras. Por outro lado, o economista preparado para a empresa será aquele que vai pensar o mundo da ótica microeconômica tem uma missão de otimização de recursos privados, de aplicações rentáveis, do uso racional do espaço, do tempo e dos ativos da maneira mais sensata, produtiva, eficaz, eficiente e segura possível. Sua missão é garantir a sobrevivência da empresa, de pólos de atividades industriais, dos manejo dos resíduos ambientais, seu crescimento, diversificação e competitividade. O foco é tornar o lucro empresarial o centro das atenções, desde que isso tenha antes atendido a função social, fiscal e ambiental.

O mundo atual requer indivíduos com um perfil generalista, mas que possuem a iniciativa, a criatividade e o preparo para ler cenários, interpretar realidades e construir propostas coerentes, sensatas e passíveis de implementação. A FACCEBA prepara profissionais com tais habilidades e competências. Ela oferece um curso atual, coerente com as necessidades globais e de formação sólida em métodos que dão sustentação à capacidade de análise do profissional.

3. Perfil profissiográfico do Economista

O profissional que se pretende formar não deve ser forjado numa ciência meramente discursiva, desarticulada da realidade, inconsciente, tampouco em seu extremo oposto que já não responde aos anseios do homem atual, reduzida a abstrações numéricas por meio de fórmulas matemáticas e modelos computadorizáveis. Não pode representar, também, um terceiro tipo de ciência não caracterizada, que busca um equilíbrio forçado ou um ecletismo artificial entre as diferentes correntes de pensamento das teorias econômicas.

Visto pela ótica da empregabilidade, o economista, enquanto um técnico, deve ser revestido de um espírito empreendedor, no sentido de agir, de fazer, de construir, daí a necessidade de estar trabalhando com disciplinas direcionadas para o mercado, a exemplo de mercado de capitais, economia monetária, administração, empreendedorismo, economia das empresas, elaboração e análise de projetos, contabilidade e análise de balanços, entre outras. Porém não deve se abstrair do senso de um inquieto pensador permanentemente insatisfeito com suas conclusões, questionador da validade de suas pesquisas. Para tanto, e com vistas à utilização das ciências econômicas como instrumento de justiça social, faz-se necessária que uma sólida formação teórica e científica histórica e quantitativa adicione-se a um grande senso ético.

O egresso que se pretende formar deverá, portanto, estar apto para exercer sua profissão nas áreas pública e privada, empregando seus conhecimentos e experiências não apenas no sentido de buscar os resultados puramente econômicos, mas preocupado com seus reflexos no campo social, buscando soluções inovadoras, sem se afastar dos princípios da competência, da responsabilidade, da ética e da moral.

O conjunto de habilidades descrito será forjado por meio de um ensino consistente de disciplinas das áreas micro e macroeconômica, aliadas às cadeiras relativas às ciências sociais e humanas, entremeadas por uma malha de conhecimentos atuais, buscados nas novas formas de aplicação das teorias econômicas, dispostas em estudos específicos de disciplinas tais como economia da informação, economia do meio-ambiente, economia do trabalho, economia da energia, economia do transporte, aplicativos de informática, além do estímulo ao estudo de idiomas, notadamente o inglês e o espanhol. Esse conjunto assegurará ao egresso o rótulo de moderno, atualizado, versátil e ágil, capaz de conferir-lhe maior grau de competitividade. Outra marca a ser estampada neste profissional é a curiosidade, a ânsia do conhecimento, espírito inquieto característico do pesquisador que não se contenta com as conclusões tiradas em seus estudos e está sempre à procura de algo mais, o que será perseguido com um processo de motivação e atração do graduando para participar nos projetos de pesquisa e na extensão. Com a utilização do construtivismo (aprender a aprender) e por meio de um conteúdo programático coerente e consistente e do oferecimento de oportunidade de participação em projetos de pesquisa e extensão transmitisse ao egresso capacidade de comunicação – expressão oral e escrita, capacidade analítica, visão crítica e competência para adquirir novos conhecimentos e capacidade para tomada de decisões. Dessa forma, pretende-se despertar no aluno “a consciência de que o senso ético da responsabilidade social deve nortear o exercício da profissão”.

Esse profissional deverá atender, prioritariamente, às aspirações do País e de sua gente, abdicando sempre dos interesses pessoais, quando estes conflitarem com os interesses nacionais, preservando a Pátria, seus símbolos, seus costumes e suas tradições, preocupação esta que deverá permear os temas de todas as cadeiras, eis que o amor a pátria, o senso ético e o elevado sentimento humanitário não devem se restringir a uma única disciplina, mas devem estar presentes em todos os instantes da vida, dentro e fora da escola. 

Área de atuação

A formação teórica do economista está dividida em 3 grandes blocos:

• Macroeconomia: esta dedica-se a área do governo, de toda a economia, da economia regional e dos setores, dos agregados econômicos e das contas nacionais e regionais. Quantifica e controla da renda nacional, produto interno, investimentos e gastos públicos, na busca de soluções econômicas para problemas sociais, econômicos e globais: como as dívidas, o déficit público e a poluição. Estuda as relações econômicas, financeiras e dos capitais em vários níveis: do município, do estado e entre países.

• Microeconomia: esta dedica-se às empresas (serviços, indústria, comércio, agricultura e extração), orientando o seu desenvolvimento, o planejamento econômico e financeiro, a viabilidade de investimentos, estudo de custos, formação de preços, planejamento sobre as tendências de mercado e análise dos processos de produção e de comercialização em cadeias produtivas. O economista pode atuar fomentando a sobrevivência de negócios e a evitar a falência de empreendimentos, que no Brasil é cerca de 80% das pequenas e médias falem com menos de 1 ano de vida. 

• Áreas Complementares: são disciplinas correlatas que complementam o estudo macro ou microeconômico, mas também formam o arcabouço de conhecimento que dá sustentação ao perfil profissiográfico do economista. Tais disciplinas ampliam o conhecimento e dão ao economista a noção do que outros colegas das áreas de humanas se ocupam, como podem trabalhar juntos e que tipo de problemas ou soluções precisam caminhar juntos. Em conseqüência, o economista poderá atuar nos setores públicos e privados nas seguintes áreas:

- Empreendedor autônomo

- Consultoria e assessoria

- Agro-Pecuária

- Empresas

- Agribusiness

- Ensino e pesquisa acadêmica

- Sistema financeiro

- Comércio exterior

- Setor público

- Turismo

- Avaliador, auditor e perito econômico

- Economia Industrial

- Elaboração, análise e gerenciamento

- Viabilidade de negócios de projetos

4. O funcionamento do curso

O Curso de Ciências Econômicas da FACCEBA tem uma estrutura curricular alicerçada nas disposições da Resolução nº 11/84 do CFE, constituída de uma base nacional comum que é complementada por uma parte diversificada para ampliar o campo de conhecimento do economista. Com diretrizes fundamentadas em princípios pedagógicos claros, programa de pesquisa e extensão coerentes, a proposta de curso fundamenta-se na construção do conhecimento (aprender a aprender), que permite ao egresso analisar, criticar e propor soluções para a realidade vigente.

O Curso, tanto para o turno vespertino e noturno, funciona de 2a. a 6a. feira, nos turnos respectivos, e aos sábados pela manhã e/ou à tarde. Esclarece-se que é proibida a transferência de turno antes do encerramento do 1o. ano de Curso.

Como este curso ajuda à vida do indivíduo

A proposta que fundamenta o curso de economia da FACCEBA baseia-se no paradigma atual que é a construção do conhecimento por si mesmo. Isto é, o esforço e a empreitada de aprender a aprender é sujeito-dependente, depende dele, de como ele decide e age. Quando o estudante entende isso tal compreensão permite ao egresso analisar, criticar e propor soluções para realidades vigentes e mutantes. Ou seja, na medida em que o estudante passa a praticar a aprendizagem continuada como um meio de entender, trabalhar e progredir no novo mundo globalizado a sua perspectiva e a sua expectativa vão se alterando, vão se reconstruindo ao longo do tempo com os novos cenários e oportunidades. Nesse sentido, o estudante passa a ter uma melhor condição, a diferenciar-se, a usar a sua criatividade, a ter a oportunidade de apresentar-se ao mundo do trabalho mais preparado, mais denso de conteúdo e de reflexão, mais propenso a ter sucesso financeiro, mais aberto à crítica e também mais humilde para trabalhar com outros e em equipe. 

5. Informações gerais

O curso, funciona de Segunda-feira à Sexta-feira, nos turnos vespertino e noturno, e aos Sábados pela manhã e/ou à tarde.

É proibida a transferência de turno antes de ter cumprido e sido aprovado em todas as disciplinas em 2 semestres consecutivos de aula do curso. E, cada aluno deverá se matricular em todas as disciplinas previstas para cada semestre, salvo os casos de transferência e que tenha sido dispensado. 

Da FACCEBA (Faculdade Católica de Ciências Econômicas da Bahia):

Dirigentes

• José Augusto Guimarães (Doutor) Diretor-Fundador

Regime de trabalho: 40 h.

• Julieta Fahel (Especialista) Vice-Diretora
Regime de trabalho: 40 h 

· Cristina Argiles Sanches(Mestre) Coordenadora de Ensino

Regime de trabalho: 40 h 

6. A Biblioteca

O acervo da biblioteca está assim constituído:

	TIPO
	Quantidade

	Livros
	4.549

	Periódicos
	1.833

	Monografias
	1.519

	Vídeos
	360

	CD ROM
	40

	Slides
	500

	LD
	8

	CD
	180


Além do acervo acima, aos alunos da FACCEBA é disponibilizado o acesso a outras bibliotecas por meio de convênios firmados especificamente para tal fim, dentre os quais destaca-se aquele celebrado com a COMUT, A atualização do acervo é feita periodicamente, por meio da aquisição de novos títulos, recomendados pelos professores, e da doação das editoras, quando de novos lançamentos.

Instalada em uma área de 140m2 reservada ao acervo bibliográfico, sala de leitura em dois ambientes distribuídos em 200m2, área de consulta com cerca de 20m2 e Biblioteca Eletrônica instalada em 60m2.

Para que professores, alunos e funcionários da Faculdade tenham acesso ao acervo da biblioteca, é feito um cadastramento anual. Para esses, a utilização é por empréstimo ou consulta. A utilização para o público externo é feita por consulta.

Funcionamento da biblioteca

De segunda a sexta-feira: 07:30 às 12:00h e 13:00 às 21:30h; sábados 8:00 às 12:00h.

7. Laboratórios

Há um laboratório de informática que se destinam ao aprendizado prático das disciplinas: Contabilidade Geral, Contabilidade Gerencial, Contabilidade Social, Econometria, Estatística, dentre outras:

Prédio 1: 40 microcomputadores multimídia, pentium II de 500Mhz ligados

em rede Net Server e à Internet;

Prédio 2: 20 microcomputadores multimídia (14 IBM Aptiva - 486 e 6 pentium II);

Serviço

A Faculdade disponibiliza para o corpo discente 60 (sessenta) microcomputadores Pentium III com acesso à Internet para pesquisas, além de serviço de impressão com HP 840C.

8. Alunos por turma

Máximo de 50 alunos.

9. Curso oferecido e ato legal

Curso: Bacharel em Ciências Econômicas.

Autorização: Decreto nº 48.663 de 4/8/1960.

Reconhecimento: Lei nº 62.395 de 13/3/1968.

10. Valor e forma de pagamento

Os novos alunos classificados no Processo Seletivo

 pagarão, por semestre, valor hoje correspondente a R$ 2.426,40, em até 06 parcelas iguais, mensais e, sucessivas equivalentes a R$ 404,40 que corresponde 06 (seis) parcelas de R$ 384,18 para pagamento até o dia 05 (cinco) de cada mês,

 para o Turno Noturno e para o Turno Vespertino , valor hoje correspondente a Semestralidade R$ 1.788,00, em até 06 parcelas iguais, mensais e, sucessivas equivalentes a R$ 298,00. Esses valores, à época da matrícula, serão atualizados de acordo com a planilha de custos da FACCEBA, conforme determina a legislação vigente e refere-se a bloco de disciplinas oferecido em regime regular de oferta de Curso definido em contrato de prestação de serviços educacionais, não abrangendo outras tarifas e taxas.

11. Inscrições

1 O Processo seletivo: Todo o processo (inscrição/processo seletivo/matrícula), ocorrerá nas instalações da FACCEBA, situada na Rua da Mangueira, 15 – Nazaré – Salvador Ba. 

2) O horário das inscrições: Será entre 08:00h e 11:30h e 14:00h e 21:00h. Os documentos exigidos na inscrição: carteira de identidade original e cópia de boa qualidade, Inscrição : 02(duas) latas de leite em Pó e o período será até 16/06/2006., formulário de inscrição e pesquisa sócio-cultural. 

3) O número de vagas: a) Vespertino (150) e Noturno (150) incluindo vagas remanescentes. Cada turma comporta 50 alunos.  No turno  noturno o valor da mensalidade será de R$ 384,18, para pagamento até o dia 05 (cinco) de cada mês. E no turno vespertino será de R$298,00. Caso não sejam preenchidas as vagas, serão divulgadas listas complementares, exclusivamente nos quadros de avisos e na home page da Facceba. 
4) A formação de turmas: A facceba se reserva o direito de não iniciar turmas com número reduzido de alunos matriculados. Neste caso, o candidato poderá optar por outro turno com vagas disponíveis ou pela devolução das quantias pagas, não cabendo ao candidato qualquer reclamação ou recursos. Sempre prevalecerá o valor da mensalidade que corresponde ou turno matriculado, qualquer que seja o processo de preenchimento das vagas. 

5) O ingresso: O ingresso na Facceba será de duas formas: 1) através do Processo Seletivo ou 2) seleção do ENEM. 
6) Para os candidatos que optarem por participar do Processo Seletivo: Após efetuada a inscrição presencial, o candidato será convocado para entrevista e prova de redação nas dependências da FACCEBA em data a ser marcada. Este procedimento elimina o vestibular formal.  
7) Para os candidatos que optarem por apresentar seu resultado do ENEM:  O candidato deverá anexar o Comprovante do ENEM na ficha de inscrição com resultado mínimo de 40%.

8) A classificação: Será desclassificado o candidato que faltar ao Processo Seletivo na data combinada.

9) Considerações gerais: Será anulada, de pleno direito, a classificação do candidato que, no ato da matrícula não apresentar Histórico Escolar do 2º grau ou equivalente expedido por estabelecimento de ensino em situação regular junto ao Conselho Estadual de Educação, ou que não esteja carimbado pela DIREC, (para os Históricos de outros Estados).

das vagas acima serão preenchidas por alunos que se submeterão ao ENEM, observada a ordem de classificação no citado conclave.

Documentos Exigidos: Carteira de Identidade (original e cópia), Formulário de Inscrição e comprovante de pagamento da taxa.

O candidato só poderá fazer uma ÚNICA OPÇÃO de curso e turno.

Inscrição por procuração

Na impossibilidade de o candidato se inscrever pessoalmente, este deverá nomear um procurador (mesmo sendo o candidato menor de idade) para fazê-lo.

O Formulário de Inscrição poderá ser entregue por outra pessoa, desde que esteja assinado pelo candidato e com a documentação exigida a ele anexada.

Anulação

A inscrição poderá ser anulada caso seja detectada a falta e/ou irregularidades de qualquer dos documentos exigidos.

16. Questionário sócio-cultural

Este questionário que compõe o material de inscrição, tem o objetivo exclusivo de coletar dados sócio-culturais dos candidatos ao ingresso na FACCEBA. As informações levantadas são sigilosas e serão tratadas coletivamente, sem nenhuma interferência no processo de seleção dos candidatos. Recomenda-se aos candidatos: • Analisar cada item com atenção. • Optar por apenas uma resposta. • Preencher cada quadrícula do Formulário de Inscrição conforme os códigos apresentados, entre parênteses, para cada item. • Não deixar nenhuma resposta em branco. • Ter exatidão ao selecionar cada resposta. 

1. Sexo:

(01) Masculino

(02) Feminino

2. Em que bairro ou local você mora?

(03) Pituba/ltaigara/Caminho das Árvores

(04) Barra/Barra Avenida/Graça/Vitória/Canela/Campo Grande

(05) Brotas/Vila laura/Santo Agostinho/Matatu

(06) Ondina/Chame-Chame/Jardim Apipema/Centenário

(07) Stiep/Jardim Armação/Costa Azul/lmbuí/Boca do Rio

(08) Itapuã/Vilas/Piatã/Patamares/Praia doFlamengo

(09) Rio Vermelho/Amaralina

(10) Garcia/Federação/Garibaldi

(11) Av.Sete/Barris/Jardim Baiano/Nazaré/Politeama/Mercês

(12) Bonfim/Roma/Jardim Cruzeiro/Boa Viagem

(13) Candeal/Horto Florestal

(14) Outro

(15) Fora de Salvador: Camaçari/Portão/Lauro de Freitas

3. Estabelecimento de ensino onde você concluiu ou está concluindo o Ensino Médio? (consulte Tabela de Códigos de Estabelecimentos na penúltima página deste manual).

4. Ano em que você concluiu ou concluirá o Ensino Médio? (registre os dois dígitos do ano de conclusão no Formulário de Inscrição).

5. Qual o tipo de curso que você concluiu ou concluirá a nível de Ensino Médio?

(17) Colegial

(18) Técnico

(19) Magistério

(20) Supletivo

6. Quantas vezes já prestou Concurso Vestibular?

(21) Nenhuma vez

(22) Uma vez

(23) Duas vezes

(24) Três vezes

(25) Quatro vezes ou mais

7. Por que você fez cursinho pré vestibular?

(01) Não se aplica, não fiz cursinho

(02) O meu colégio não prepara adequadamente para o Vestibular

(03) Porque recebi bolsa do cursinho

(04) O cursinho ensina “macetes"

(05) O meu colégio tem convênio com o cursinho

(06) Para atualizar os meus conhecimentos, porque já deixei a escola há algum tempo

8. Por que você não fez cursinho pré vestibular?

(07) Não se aplica, fiz cursinho

(08) O ensino de meu colégio é suficiente para o Vestibular

(09) O meu colégio oferece pré-vestibular integrado ao curso

(10) Dificuldades econômicas

(11) O horário do cursinho coincide com o do trabalho

(12) Achei que poderia estudar sozinho

(13) Não havia cursinho nas proximidades de minha casa

(14) Outro motivo

9. Você ficou sabendo do Vestibular desta Instituição através

(15) De parentes e amigos

(16) De alunos desta instituição

(17) De ex-alunos desta instituição

(18) Do colégio onde estuda/estudou

(19) Do cursinho

(20) Do rádio

(21) Da TV

(22) De palestras

(23) De mala direta

(24) De jornais

(25) De outdoors

(26) De cartazes, folhetos

(27) Da CONSULTEC

(28) Do contato direto com a instituição

10. Por que você optou por esta Instituição?

(29) Oferece o melhor curso de minha opção

(30) É próximo da minha residência

(31) É a escolhida pela maioria dos meus amigos

(32) É mais uma chance de ingressar no ensino superior

(33) Pela sua credibilidade

(34) É onde posso concluir o curso no tempo previsto sem greves/ interrupções 

(35) A concorrência é pequena

11. Qual o motivo principal que o levou a decidir pelo curso escolhido?

(01) O mercado de trabalho é garantido

(02) Garante uma boa remuneração

(03) É fácil obter emprego

(04) A finalidade pessoal, vocação, realização pessoal

(05) Dificuldade de aprovação no curso pretendido

(06) Pouca exigência e de fácil conclusão

(07) Permite conciliar o exercício da profissão com outros afazeres

(08) Permite conciliar aula/trabalho

12. Quem ou o quê mais o influenciou na decisão pelo curso escolhido?

(10) A família

(11) Os professores

(12) Os amigos

(13) O orientador educacional / testes vocacionais

(14) Informações obtidas pelos meios de comunicação

(15) Aptidão pessoal

(16) Ambiente de trabalho

(17) Leitura de livros e documentos científicos

13. O que você espera obter num curso superior? (indique o motivo predominante)

(18) Aumento de conhecimento e de cultura geral

(19) Formação profissional para o futuro emprego

(20) Formação teórica voltada para o ensino e a pesquisa

(21) Consciência crítica que permita intervir na sociedade

(22) Nível Superior para melhorar a atividade que já desenvolve

(23) Apenas o diploma de nível superior 

14. Você já fez ou está fazendo algum curso superior e qual das seguintes alternativas melhor expressa sua situação?

(25) Não fiz e nem estou fazendo

(26) Já fiz em outra Instituição e abandonei

(27) Já fiz nesta Instituição e abandonei

(28) Já fiz em outra Instituição e concluí

(30) Pretendo desistir do curso atual se passar neste Vestibular

(31) Pretendo freqüentar dois cursos ao mesmo tempo

(32) Pretendo continuar com o curso que venho fazendo, pois farei este Vestibular apenas por experiência

15. Você pretende trabalhar enquanto faz o curso superior?

(01) Não

(02) Sim, apenas em estágios para treinamento

(03) Sim, apenas nos dois últimos anos de estudo

(04) Sim, desde o 1º ano, em tempo parcial

(05) Sim, desde o 1º ano, em tempo integral

16. Qual a sua participação na renda familiar?

(06) Não trabalha e recebe ajuda financeira da família

(07) Trabalha e recebe ajuda financeira da família

(08) Trabalha e não recebe ajuda financeira da família

(09) Trabalha e contribui parcialmente para o sustento da família

(10) Trabalha e é responsável pelo sustento da família

17. Caso você exerça atividade remunerada, quantas horas trabalha por semana e em que período?

(11) Não trabalha

(12) Trabalha até 20 horas por semana

(13) Trabalha até 30 horas por semana

(14) Trabalha até 40 horas por semana

18. Qual a sua posição no trabalho?

(15) Não trabalha

(16) Empregador

(17) Empregado do governo

(18) Empregado de empresa particular

(19) Profissional liberal

(20) Trabalhador autônomo

(21) Auxiliar de membro da família

19. Quem é o principal responsável pelo sustento da sua família?

(22) Seu pai

(23) Sua mãe

(24) Seu cônjuge

(25) Um parente

(26) Um irmão

(27) Você

20. Qual a renda total, mensal de sua família?

(01) Até 05 salários mínimos

(04) Entre 20 e 30 salários mínimos

(02) Entre 05 e 10 salários mínimos

(05) Entre 30 e 40 salários mínimos

(03) Entre 10 e 20 salários mínimos

(06) Acima de 40 salários mínimos

21. Qual o nível de instrução de seu pai?

(07) Ensino Fundamental (1ºgrau) incompleto

(08) Ensino Fundamental (1ºgrau) completo

(09) Ensino Médio (2ºgrau) incompleto

(10) Ensino Médio (2ºgrau) completo

(11) Superior incompleto

(12) Superior completo

22. Qual o nível de instrução de sua mãe?

(13) Ensino Fundamental (1ºgrau) incompleto

(16) Ensino Médio (2ºgrau) completo

(14) Ensino Fundamental (1ºgrau) completo

(17) Superior incompleto

(15) Ensino Médio (2ºgrau) incompleto

(18) Superior completo

23. Qual a situação de trabalho de seu pai?

(19) Não trabalha

(20) Trabalha em empresa pública

(21) Trabalha em empresa particular

(22) Está desempregado

(23) É aposentado

(24) Vive de rendas

(25) É falecido

(26) Outra situação

24. Qual a situação de trabalho de sua mãe?

(27) Não trabalha

(28) Trabalha em empresa pública

(29) Trabalha em empresa particular

(30) Está desempregada

(31) É aposentada

(32) Vive de rendas

(33) É falecida

(34) Outra situação

25. Como você mora?

(06) Com a família

(07) Com parentes

(08) Em pensão, república, quarto alugado

(09) Em residência universitária

(10) Sozinho

26. Você dispõe de carro para se locomover?

(11) Não

(12) Sim

TABELA DE CÓDIGOS DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO CÓDIGO / ESTABELECIMENTO

1. Academia de Polícia Militar da Bahia

2. Centro Baiano de Ensino Supletivo da Bahia (CEBES)

3. Centro de Educação São José (Salvador)

4. Centro Eduacional N. Srª. do Resgate

5. Centro Educacional Edgar Santos

6. Centro Educacional Sophia Costa Pinto

7. Centro Educacional Vitória Régia

8. Centro Integrado Cons. Luis Viana

9. Centro Integrado de Educação Anísio Teixeira

10. Centro Integrado Luis Tarquínio

11. Colégio Abraham Lincoln

12. Colégio Acadêmico (Alagoinhas)

13. Colégio Acadêmico( Salvador)

14. Colégio Adventista de Salvador

15. Colégio Àguia

16. Colégio Análise

17. Colégio Anchieta

18. Colégio Anglo Brasileiro

19. Colégio Antônio Pedreira

20. Colégio Antonio Vieira

21. Colégio Apoio

22. Colégio Baiano (UCBA)

23. Colégio Batista Brasileiro

24. Colégio Coliseu

25. Colégio Comercial da Fund. Viscondede Cairu

26. Colégio da Polícia Militar

27. Colégio Decisão

28. Colégio Delta

29. Colégio Dínamo (Alagoinhas)

30. Colégio Diplomata

31. Colégio Dois de Julho

32. Colégio Drummond

33. Colégio Estad. Alberto Torres (C. das Almas)

34. Colégio Estadual Duque de Caxias

35. Colégio Estadual M. A. Teixeira de Freitas

36. Colégio Estadual Alípio Franca

37. Colégio Estadual Carneiro Ribeiro Filho

38. Colégio Estadual da Bahia

39. Colégio Estadual da Bahia ( CENTRAL)

40. Colégio Estadual Manoel Devoto

41. Colégio Estadual Manuel Novais

42. Colégio Estadual Odorico Tavares

43. Colégio Estadual Presidente Costa e Silva

44. Colégio Estadual Senhor do Bonfim

45. Colégio Estadual Severino Vieira

46. Colégio Francisco de Assis

47. Colégio Geração

48. Colégio Hugo Balthazar da Silveira

49. Colégio Idéia

50. Colégio Integral

51. Colégio La Salle

52. Colégio Mendel

53. Colégio Militar de Salvador

54. Colégio Módulo

55. Colégio N. Sra da Vitória (Marista)

56. Colégio Nobel Colégio Neruda

57. Colégio Nobre (Feira de Santana)

58. Colégio Nossa Senhora Auxiliadora

59. Colégio Nossa Senhora da Soledade

60. Colégio Nossa Senhora das Mercês

61. Colégio Nossa Senhora de Lourdes

62. Colégio Nossa Senhora do Salete

63. Colégio Objetivo (Feira de Santana)

64. Colégio Oficina

65. Colégio Persona

66. Colégio PhD

67. Colégio Piaget

68. Colégio Portinari

69. Colégio Salesiano do Salvador

70. Colégio Santíssimo Sacramento (Sacramentinas)

71. Colégio Santo Antonio (Feira de Santana)

72. Colégio São José (Salvador)

73. Colégio São Paulo

74. Colégio Sartre

75. Colégio Satélite

76. Colégio Sigma

77. Colégio Vetor

78. Cooperativa Educacional Educar

79. Escola de Processamento de Dados da Bahia

80. Escola Pan Americana da Bahia

81. Escola Tecnica de Eletromecânica da Bahia

82. Escola Técnica Federal da Bahia

83. Escola Tereza de Lisieux

84. Escola Tomás de Aquino

85. Inst. Central de Educ. Isaías Alves(ICEIA)

86. Instituto Municipal de Ensino (Ilhéus)

87. Instituto N.Sra da Piedade (Ilhéus)

88. Instituto Piaget

89. Instituto Social da Bahia

90. Outro Colégio da Rede Particular

91. Outro Colégio da Rede Pública

92. Outro Colégio de Outro Estado

93. Outro Colégio do Interior do Estado

94. Sec.Est.da Educação( CESBA)
